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			Prefácio

			 

			 

			 

			 

			Ao nos depararmos com esta maravilhosa obra, podemos perceber na medida que vamos lendo suas páginas o gigantismo de uma estória onde as personagens se confundem com alguns de nossos desejos e também retratando parte das nossas emoções.

			Entrar neste mundo mitológico e de fantasias, nos faz viajar pelo tempo e pelo espaço onde nossa imaginação transcende a natureza humana e demonstra todas as possibilidades criativas da mente de um universo além de nossos olhos, mas muito próximo de nossos sentidos. Não é uma simples estória, mas sim uma viagem a um mundo totalmente lírico e fantástico.

			A medida que vamos lendo e compreendendo a natureza dos seus personagens, na nossa mente começa a se formar imagens delirantes de um verdadeiro filme épico, onde o passado distante nos mostra a natureza humana e muitas vezes não tão humana assim.

			O leitor, eu tenho certeza, vai em algum momento se identificar com algum personagem, pois nossas emoções são assim, inconscientemente viajamos no tempo sideral entre doçura e rigidez, entre luz e sombra em busca de um brilho maior.

			Assim é nossa mente, cheia de possibilidades que não exploramos, mas que estão muito perto de nós, pois os sonhos são possíveis a todos, basta deixarmos fluir em nossa mente as imagens de uma fantasia cercada de mistérios e desejos, é isso que este livro nos proporciona, uma viagem dentro da nossa própria imaginação.

			Uma estória rica de detalhes majestosos que seria impossível ler sem perceber-se dentro do senário tão bem descrito como a que Igor Confort nos presenteou, com riqueza de detalhes que vão à medida que lemos, aguçando o desejo de querer descobrir mais.

			Para quem pensa que esta poderia ser apenas mais uma estória eu diria que ela vai além do tempo e espaço e nos coloca de frente, com alguns personagens esquecidos do universo paralelo. Como bem defini no início, esta obra nos coloca em confronto com nossas emoções e desejos escondidos e que nem sempre temos corarem para nos percebermos.

			Esta é uma leitura que vale apena pelo conteúdo e pela trama em si, que envolve mistério, lutas, paixões e realezas sem perder a doçura e os encantamentos peculiares para uma estória apaixonante.

			 

			Rio de Janeiro

			Marcelino Tomkowsky

			Psicólogo clínico
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			A Origem 

			 

			 

			 

			 

			No início, bem antes do tempo existir, quando a escuridão imperava e o silêncio ressoava através do infinito, quando nada existia além do espaço escuro e se mantinha a harmonia do vazio que se estabelecia como protetor da noite eterna, da qual nenhum fragmento, espectro, memória, vontade e matéria nasciam das entranhas do infinito espacial, sobre o veludo negro que reinava absoluto sobre todas as coisas que poderiam vir a existir, algo aconteceu. 

			 

			O que teria de nascer disso foi semeado e gestado dentro do ciclo eterno e, assim, em certo momento, no instante zero e inicial, uma fagulha de luz foi concebida das entranhas do Uno Ser (no início dos tempos conhecido como Eloim, El ­masculino, Deus e Eloah ­ feminino, Deusa, Elohim em plural, Deuses e Deusas, ou conhecido como Jehovah, formado pelas letras Iod ­ masculino, He ­ feminino, Vau ­masculino e He ­ feminino, o ser andrógeno), posteriormente conhecido como Sued e nasceu seu gêmeo, o que imperaria como as potestades superiores de todas as coisas no verdadeiro início no qual se fragmentara do Uno Ser, nas duas segundas maiores potestades imperadoras do Universo, a Matéria Escura e a Energia Escura.  

			 

			O Ser Supremo, chamado Sued, sendo dois polos unidos como um, a potestade primeira e superiora, inseminou, gestou, gerou e concebeu um gêmeo seu, que, por sua vez, se partiu em dois, o Feiticeiro Branco, chamado Oriecitief, uma criatura coberta de um manto e uma capa branca sobre uma túnica igualmente alva, com uma grande gola a se dobrar também branca, que se fechava com um circular camafeu proeminente de opala de borda trabalhada com insígnias do infinito de ouro, na qual formava a cobertura do ser que era uma fumaça lilás espectral, dando forma a uma entidade de poderes absolutos. 

			 

			E a segunda entidade gêmea era a Bruxa Negra, nomeada como Axurb Onrevni, também coberta com o seu manto de capa sobre uma túnica, ambas negras, com uma grande gola que se dobrava, fechada por um camafeu em forma de um losango verticalizado e facetado, de puro ônix, envolta por símbolos mágicos em platina, representando os ciclos da vida, e sob as vestes, uma imagem espectral roxa formava a figura da Bruxa Negra detentora dos poderes dos destinos. 

			 

			No mesmo momento que ambos surgiram, uniram-se novamente para criar a primeira luz e para manter viva sua oposta, a primeira escuridão. 

			 

			Ao Feiticeiro supremo foi dado o Anel de Ouro da Luz, representado pelos poderes do Sol, que irradiaria como um raio até os cumes dos infinitos inexpugnáveis, tornando-o Senhor do Poder. 

			 

			E a Bruxa recebeu o Anel de Platina da Escuridão, representado pelos poderes da Lua, para encobrir o que fosse proibido olhar e desvendar pelos olhos dos seres, tornando-a Senhora da Destruição. 

			 

			Os dois também foram presenteados com mais um poder. O Feiticeiro com a Matéria Escura, que poderia ser tocada, e para a Bruxa foi dada a Energia Escura, que não poderia ser tocada, até que assim fosse permitido a quem fosse destinado. 

			O Feiticeiro Branco criou as galáxias, estrelas, planetas, a constelações,etc..., e criou os seres em suas cascas carnais. Criou, no planeta Otinifni, as Quatro Ilhas dos Destinos: o Paraíso Aditnalta, Paraíso de Nedé, Paraíso de Airúmel e o Paraíso de Al-Irgnahs, com os sucessivos dons através de uma grande árvore cada uma, que tocavam na abóbada do céu, conhecidos como os Pilares da Terra: o Tempo Eterno, Tempo Passado, Tempo Presente e o Tempo Futuro. 

			 

			Essas grandes árvores eram chamadas respectivamente de Opmet Onrete, do Paraíso Adinalta; Opmet Odassap, do Paraíso de Nedé, como Opmet Etneserp, do Paraíso de Airúmel; e Opmet Orutuf, do Paraíso de Al-Irgnahs. 

			 

			E como nas Ilhas dos Destinos, Sued fez com que das grandes árvores ocas fossem geradas as divindades, os homens e seres mágicos, e o que mais a Bruxa gostaria de criar como almas. 

			 

			E no Universo, o Feiticeiro Branco Oriecitief criara as primeiras Armas do Poder, e a Axurb Negra três Divindades, gêmeas suas. 

			 

			Nas quatro grandes árvores criaram-se os primeiros objetos do poder e mais três Axurbs. 

			 

			Dentro das grandes árvores − Opmet Onrete, Opmet Odassap, Opmet Etneserp e Opmet Orutuf – de cada paraíso, o Feiticeiro Branco Oriecitief criou as Oito Espadas dos Destinos. 

			Na Opmet Odassap, do Paraíso Nedé, do Império da Antiguidade, o Feiticeiro Branco Oriecitief criou as Primeiras Espadas do Poder: a espada de cobre e a espada de bronze, guardadas pela Grande Bruxa Alva, criada como gêmea guardiã, da Axurb Negra, Axurb Onrevni; Grande Bruxa Alva, a Axurb Arevamirp do Tempo Passado, que imperava sobre a primavera e o Tempo Passado, assim foi criada pela Bruxa Negra. 

			 

			Na Opmet Etneserp, do Paraíso de Airúmel, no Império do Presente, onde também havia a Segunda Axurb criada pela Bruxa Negra, o Feiticeiro Branco Oriecitief criou: a Espada de Chumbo e a Espada e a de Ferro, guardadas pela Grande Bruxa Escarlate, a Axurb Oarev, que imperava sobre o verão e o Tempo Presente, que fora criada pela Axurb Negra. 

			 

			Na Opmet Orutuf, do Paraíso de Al-Irgnahs, no Império do Futuro, o Feiticeiro Branco Oriecitief criara: a Espada de Platina e a Espada de Aço, guardadas pela Grande Bruxa Cinzenta, que imperava sobre o Outono, criada como gêmea da Axurb Negra Onrevni, e assim a Axurb Onotuo, do Tempo Final e Morte fora criada por sua irmã. 

			 

			Na Opmet Onrete, do Paraíso Adinalta, no Império de Aullos, o Feiticeiro Branco Oriecitief criara:a Dupla de Espada do Poder − a Espada de Ouro e a Espada de Prata, guardadas pela a Grande Bruxa Negra, a Axurb Onrevni, que imperaria sobre o inverno e o Tempo Eterno e a Vida. 

			 

			As Espadas dos Destinos foram criadas pelo Feiticeiro Branco Oriecitief e protegidas pelas gêmeas Axurb’s − a Negra, a Axurb Onrevni, a Alva, a Axurb Arevamirp, a Escarlate, a Axurb Oarev, e a Cinzenta, a Axrub Onotuo − para guardar as Espadas do Poder, sendo divididas duas a duas pelas grandes árvores e as Ilhas dos Destinos e usadas pelos destemidos que viriam a nascer e tivessem a coragem de ir buscá-las, ou por aqueles que merecessem ganhá-las, porque os que deixassem as Ilhas e não mantivessem o coração puro não poderiam regressar, pois não conseguiriam achar as Ilhas novamente, visto que elas eram protegidas exteriormente por Brumas Eternas, que as escondiam dos olhos humanos e da maior parte dos seres mágicos de todos os reinos e impérios. 

			 

			Como já havia se contado a Bruxa Negra, Axurb Negra Onrevni, criou mais três Bruxas, suas gêmeas, formando as quatro Axurb’s: a primeira, a Bruxa Alva, foi aquela para qual foi dado o fio da vida. Ela que comandava a Primavera, chamada Arevamirp; a segunda, a Bruxa Escarlate, era aquela que fiaria o fio do destino e reinava sobre o Verão, nomeada como Oarev; e à terceira, a Bruxa Cinzenta, foram dadas grandes unhas que partiriam o fio da vida, gerando a morte, e ela imperava sobre o Outono, chamada como Onotuo. E claro, a primeira das bruxas, a Bruxa Negra, suplantava absoluta sobre o Inverno, a Axurb, conhecida também como Onrevni, e cada qual das Axurb’s habitavam, desde a Negra, a Alva, a Escarlate até a Cinzenta, As Quatro Ilhas dos Destinos, respectivamente.  

			 

			O Paraíso Aditnalta, o Paraíso de Nedé, o Paraíso de Airúmel e o Paraíso de Al-Irgnahs, com os sucessivos dons através de uma das grandes árvores cada, que tocavam na abóbada do Céu, conhecidas como o Tempo Eterno, Tempo Passado, Tempo Presente e o Tempo Futuro; essas Grandes Árvores eram chamadas sucessivamente como Opmet Onrete, do Paraíso Aditnalta; Opmet Odassap, do Paraíso de Nedé; Opmet Etneserp, do Paraíso de Airúmel; e como Opmet Orutuf, do Paraíso de Al-Irgnahs. 

			 

			A Bruxa Alva, a Axurb Arevamirp, como sua irmã, a Bruxa Negra, usava uma capa com um capuz, mas branco sobre um batina da mesma cor, com uma gola alta e dobrada nas pontas fechadas por um lindo octogonal diamante multifacetado, multicolorido, emoldurado com signos antigos e mágicos feitos em platina; suas vestes cobriam formas de multicoloridas flores, frutos de inigualável beleza, formando um espectro humanal de brilho mágico. 

			 

			A Bruxa Escarlate, a Axurb Oarev, também se vestia com uma capa, com capuz de cor vermelha sangue, com uma gola que subia ao seu longo pescoço até se dobrar, facetado por um camafeu em forma de pentagrama de uma clara e facetada granada com molduras de platinas que simbolizavam símbolos mágicos e secretos; usava sobre sua capa uma batina da mesma cor de sangue que cobria um ser espectral com a luz de um sol fulgurante. 

			 

			A Bruxa Cinzenta, a Axurb Onotuo, vestia um manto cor cinza chumbo, sua gola era igualmente alta como as das suas irmãs, dobrada ao final no topo e fechada com uma grande esmeralda facetada em forma de uma foice e emoldurada com símbolos de platinas mágicos que fechavam a grande e comprida gola, e sob a batina e o capuz se podia ver, em sua forma humanal, folhas secas de outono em seus tons de terra. 

			A Axurb Negra, Onrevni, como o Feiticeiro Branco Oriecitief, fez as suas próprias Armas do Poder, a Axurb fez as Armas Protetoras, o Escudo de Titânio, cravejado com nove Topázios Imperiais, e o Azorrague de Platina dos Nove Raios, com os Nove Topázios Imperiais.

			 

			A Axurb Onrevni criara os Quatro Diademas do Ciclo da Vida, o primeiro o Diadema da Vidência e das Almas, feito de platina, cravejado com nove Olhos de Falcão; o segundo, o Diadema da Vida, feito em platina e cravejado com nove Olhos de Gatos; o terceiro, o Diadema do Destino, construído em platina e cravejado com nove Olhos de Tigres; e o Quarto, o Diadema da Morte, feito em platina e cravejados de olhos de Boto. Esses diademas podem ser colocados um sobre os outros, formando as 36 pedras do poder, que, reduzindo seu número, se obtém nove, o número mágico sobre a cabeça, a testa em si, do grande mago ou maga do mundo, pois os quatro diademas juntos são detentores dos poderes sucessivos das quatro grandes Bruxas. 

			 

			E como o Grande Feiticeiro Branco fizera, ela colocou cada um dos Diademas em uma das Grandes Árvores das Quatro Ilhas dos Destinos dos Paraísos do Planeta, que só seriam assim encontradas por aqueles os quais as cabeças nascessem para receber os Diademas, que poderiam ser usados em uma mesma cabeça caso se encaixassem perfeitamente entre eles, mesmo que fossem sob uma cabeça já coroada, e essa era a previsão das quatro Axurb’s quanto à cabeça que receberia os Diademas dos Ciclos da Vida. 

			 

			Depois, a Axurb Negra Onrevni criou a árvore da sabedoria, com frutos de ouro, que crescia na copa da grande árvore, e Opmet Onrete, de uma as Ilhas dos Destinos, o Paraíso Aditnalta, um pouco abaixo. Ainda dentro da grande árvore, criou um lago prateado com o maior tesouro da Terra em seu fundo; o Lago da Riqueza e da Cobiça tinha o poder de transformar tudo que mergulhasse nele em ouro, menos o Dragão Sinocard, filho da grande Bruxa Negra, a Axurb Negra Onrevni, com o Feiticeiro Branco Oriecitief, bem como os detentores dos diademas mágicos do ciclo da vida, fosse um cavaleiro ou uma dama, assim como não poderia transformar os Unicórnios Pégasos Mágicos, o Branco e Negro, que seriam posteriormente criados. 

			 

			O habitante do Lago da Riqueza e da Cobiça (mais conhecido como Lago Prateado), o Dragão Sinocard, que fora também gerado da Axurb Negra Onrevni, junto com o Feiticeiro Branco, não foi o único ser criado pelas duas potestades, nos confins do Universo; na Nebulosa de Orion um ser especial seria criado. 

			 

			O Dragão, chamado Sinocard, que era senhor da Arte, da Premunição, da Sabedoria; tinha o poder da Arte e das Riquezas e tinha a cor vermelha com a cor de Escarlate, como uns rubis (com garras, olhos, chifres, asas, presas de ouro maciço), e destinava-se, entre outras coisas, a guardar a Árvore da Sabedoria e seus frutos de ouro, que atribuíam sabedoria e inteligência àqueles que comessem dos seus frutos, frutos estes que somente ele comia, e o Tesouro dos Tesouros. 

			 

			Depois, ao final, as duas potestades o Feiticeiro Branco e Bruxa Negra criaram as primeiras mulheres, que, como os homens, desceram por dentre a parte oca das grandes árvores das Ilhas para habitarem as Ilhas dos Destinos. 

			Mas antes disso, algo fora criado com a união dos poderes das duas grandes potestades, do Dragão e de outros seres superiores, como uma única Divindade.

			 

			O Amor foi concebido a todos os seres pelo próprio Ser Supremo, Sued, sentimento a quem quisesse ter, mesmo que a busca de tal amor fosse sofrida, enquanto seu oposto, o Ódio, foi guardado pelo poder da escuridão da grande Axurb Negra Onrevni e plantado somente a semente nos corações dos seres. Entretanto, junto com o amor, foi dado também o livre arbítrio, que poderia levar qualquer um a escolher seus sentimentos e a tentar comer da Árvore da Sabedoria, que continha, além de todos os conhecimentos e sabedorias, também todos os sentimentos. 

			 

			E todos que se propusessem poderiam buscar dominar as Oito Espadas dos do Poder, guardadas nas Quatro Ilhas dos Destinos, conquistar um dos quatro Diademas Mágicos do Ciclo da Vida, bem como tentar roubar as grandes Armas do Poder, e as Armas Protetoras, o Escudo de Titânio, cravejado com nove Topázios Imperiais, e o Azorrague de Platina dos Nove Raios com os Nove Topázios Imperiais. 

			 

			O Feiticeiro Branco gerou seus primeiros filhos vindos do Espaço para habitar a Ilha dos Destinos, os três Elementos, mais conhecidos como Ar, Terra e Água, agraciados como: a Divindade Oflis, que reinaria sobre o Ar, a Divindade Omong, que dominaria a Terra, e a Divindade Anidno, que, por sua vez, imperaria sobre as águas. Eles seriam, juntamente com as Axurb’s, os guardiões das Oito Espadas do Poder, e dos Quatro Diademas Mágicos do Ciclo da Vida, juntamente com o Dragão Sinocard. 

			O primeiro dos filhos do Feiticeiro Branco Oriecitief, Reinante sobre o Ar, Oflis, era de grande estatura, tinha pelo menos sete metros de altura e uma beleza indescritível, longos cabelos loiros, orelhas como asas de borboletas monarcas e asas de monarcas em seus calcanhares, vestia uma meia túnica translúcida que lhe cobria acima dos joelhos perfeitos, fechada sobre um ombro com broche de brilhantes em forma de asas, sobre um corpo esbelto, de uma pele acetinada com um brilho próprio, como uma luz emanasse permanentemente dele, de uma pele alva como as nuvens dos céus, tinha grandes asas de borboletas monarcas sobre as costas, nariz fino sobre um delicado rosto quase hipnótico, de uma beleza incomparável, com sobrancelhas arqueadas, prateadas como das águias, lábios finos e rosados, e cílios longos e prateados como suas sobrancelhas, emoldurando profundos olhos azuis violetas. Suas mãos eram alongadas e finas, com numerosos anéis de ouro com símbolos mágicos e etéreos brilhantes como o sol. 

			 

			Usava, no pescoço longo e fino, sobre o tronco marcado e musculado, uma gargantilha de nuvens e, ao nascer coberto com uma aura azul celestial, todo o firmamento se pintou de cor de safiras azuis celestes e nuvens formavam animais e seres mágicos e humanos, os seres dos ares bailavam como a se divertirem no horizonte. 

			 

			O segundo dos filhos do Feiticeiro Branco Oriecitief, Reinante da Terra, Omong, nascera de uma minúscula gota de lama proveniente de seu pai e cresceu como um gigantesco ser, sem roupas, vestido apenas de folhas e trepadeiras sobre um corpo musculoso e exuberante como um guerreiro, suas orelhas tinham formas de cornucópias de onde jaziam flores, folhas, frutos e animais. 

			De seus enormes pés brotavam terras, ilhas, árvores, vegetação e flores para todos os cantos do Mundo. Seu rosto era mais bruto e masculino que do irmão, mais lindo, de forma quadrada, de nariz reto e longos cabelos negros reluzentes, finos e lisos. Sua boca era bem marcada e linda, sobre um maxilar proeminente e forte. Suas mãos eram grossas e fortes como martelos, suas sobrancelhas eram retas e bem marcadas, de um negro profundo como seus cabelos. 
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